
UMA PARCERIA COM:

Ninguém
Aprende
de Trombas!de Trombas!
Mapa da Aprendizagem para
Professores | Formadores | Aprendentes

JOÃO LEITE I MÁRIO MARTINS

JOÃO LEITE
Psicólogo a trabalhar em registo 
independente. Colabora com 
várias instituições, públicas
e privadas, dentro e fora do país. 
Tem dedicado grande parte da 
sua intervenção à aprendizagem.

MÁRIO MARTINS
Doutorado em Sociologia,
é formador, gestor de formação
e especialista no desenho e 
dinamização do ensino
e formação à distância.
Administrador do FORMA-TE, 
Portal da Formação e dos
Formadores. 

Os Formadores, Professores e Edu-
cadores encontrarão neste livro, 
escrito na primeira pessoa, uma 
análise dos fatores e condições 
essenciais para a aprendizagem, 
além de metodologias, estraté-
gias, técnicas e modelos que facili-
tam a prática educativa. 
Tudo isto apresentado de forma 
divertida e re�exiva, para que pos-
sam inovar as suas práticas educa-
tivas e tornar a aprendizagem 
mais divertida e e�ciente.

Um livro que reúne as re�exões 
e práticas do seu autor, baseadas 
em décadas de trabalho dedica-
do à educação e à formação.

www.pactor.pt

Ninguém
Aprende

de Trombas!de Trombas!
Imagine, caro leitor, que alguém lhe diz, sem rodeios, que ninguém 
aprende de “trombas”! Que a aprendizagem é demasiado séria para 
ser sisuda e demasiado importante para não ser divertida!

A aprendizagem, como processo natural, inato e divertido, encon-
trou a forma mais rápida e consistente de aprender: a brincadeira! 
Sem manuais, sem trabalho de casa, sem estudo, sem professor! 

Imagine, também, que a mesma pessoa declara, perentoriamente, 
que a AÇÃO (a participação, o fazer, o experimentar, a interação…)
é o lastro onde ganha forma a aprendizagem. 
Imagine, ainda, que essa pessoa defende “com unhas e dentes” que 
“aprender” é um processo idiossincrático e da responsabilidade de 
quem aprende, já que ninguém ensina nada a ninguém! As pessoas 
é que aprendem! E aprender é fazer corresponder o que não conhe-
cemos nem sabemos, o novo, ao que já conhecemos e sabemos.

Perante estas a�rmações, como reage o caro leitor? Com perplexi-
dade? Com natural satisfação? Com descon�ança? Com curiosidade? 

Qualquer que seja a sua visão e perspetiva, convido-o a fazer uma 
viagem pelos caminhos da APRENDIZAGEM, saboreando as paisa-
gens que esta obra de João Leite vai proporcionando ao longo de 
13 capítulos.

Mário Martins
Diretor Executivo do Portal FORMA-TE
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PREFÁCIO

Imagine, caro leitor, que alguém lhe diz, sem rodeios, que ninguém 
aprende de “trombas”! A aprendizagem é demasiado séria para ser si-
suda e demasiado importante para não ser divertida! A aprendizagem, 
como processo natural, inato e divertido, encontrou a forma mais rápi-
da e consistente de aprender: a brincadeira! Sem manuais, sem trabalho 
de casa, sem estudo, sem professor! Basta, para isso, juntar o ÚTIL ao 
que já lá está, o AGRADÁVEL! Ou seja, a aprendizagem faz-se do agra-
dável (surpresa, curiosidade e desequilíbrio) para o útil (ligado à vida, 
ao contexto de trabalho e à rua).

Imagine, também, que a mesma pessoa declara, perentoriamente, que a 
AÇÃO (a participação, o fazer, o experimentar, a interação…) é o lastro 
onde ganha forma a aprendizagem. Mas também é o seu combustível! 
A aprendizagem não acontece à margem da ação… é incontornável que 
ela seja tomada como princípio, base, abordagem, metodologia e fim! É 
através da ação, pela ação, que o aprendente vai exercitando o domínio, 
mas também a confiança e a segurança.

Imagine ainda que essa pessoa defende “com unhas e dentes” que 
“aprender” é um processo idiossincrático e da responsabilidade de 
quem aprende, já que ninguém ensina nada a ninguém! As pessoas é 
que aprendem! E aprender é fazer corresponder o que não conhecemos 
nem sabemos, o novo, ao que já conhecemos e sabemos. É, portanto, 
ligar com significado, isto é, corresponder, encontrar pontos de contac-
to, zonas de afinidade. Por conseguinte, o que se aprende, incorpora-se, 
passa a ser uma extensão do que somos, disponível e pronta a ser usada 
sempre que a situação o solicitar. APRENDER transforma!
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Perante estas afirmações, como reage o caro leitor? Com perplexidade? 
Com natural satisfação? Com desconfiança? Com curiosidade? Qual-
quer que seja a sua visão e perspetiva, convido-o a fazer uma viagem 
pelos caminhos da APRENDIZAGEM, saboreando as paisagens que 
esta obra de João Leite vai proporcionando ao longo de 13 capítulos.

Conheci o João Leite em 2014 e começámos, de imediato, a ser compa-
nheiros de viagem. Integra os projetos de maior dimensão do Forma-
-te1, Portal da Formação e dos Formadores, nomeadamente os eventos 
como o Encontro Nacional de Formadores e o Congresso Nacional da 
Formação Profissional. A sua longa experiência em contextos de apren-
dizagem tão diferenciados, o seu sentido crítico, a sua inteligência e 
sentido de humor, aliados a uma capacidade de escrita notável, trans-
formaram este psicólogo num verdadeiro “Filósofo da Aprendizagem”. 
Daí o desafio em compilar as suas ideias, as suas reflexões e textos com 
o foco na APRENDIZAGEM.

Assim, esta obra é para si! Formador, professor ou educador! Tem à 
sua disposição reflexões e práticas que resultam das vivências e expe-
riências acumuladas ao longo de décadas de trabalho na formação e 
na educação. São apresentados, nomeadamente, os fatores e condições 
incontornáveis da aprendizagem e as metodologias, estratégias, técni-
cas e modelos que o ajudarão a exercer a sua nobre missão. E, qual é 
ela? Levar os outros a aprender, sabendo que só ELES, os OUTROS, 
o podem fazer! É aqui reclamado e assumido o papel de promotor de 
aprendizagens, cuja função é produzir sentidos para quem aprende! 
Gerar sentidos para que o aprendente estabeleça as ligações. E, claro, 
verificar evidências dessa aprendizagem. 

Como sabe, a aprendizagem não se dá fora de um contexto de relação. É 
também a sua missão, caro leitor, ir ao encontro do outro para o conhe-
cer e identificar os contextos que potenciam o seu desenvolvimento, 
assim como as vias privilegiadas que nele funcionam como autoestra-
das do seu trajeto de desenvolvimento. João Leite revela, nesta obra, 
várias abordagens e práticas de criação de contextos de aprendizagem 

1 https://www.forma-te.com/
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diferentes, variados e multiestímulos, justamente para oferecer e po-
tenciar diferentes formas de expressão, diferentes disposições, fazer 
aparecer as antecâmeras do TALENTO, o ELEMENTO que cada um 
transporta e, tantas vezes, não sabe e acaba por desperdiçar!

Para os mais sensíveis, alerto que, por aqui, encontrarão títulos, fra-
ses, expressões e reflexões muito provocadoras, singulares e sugestivas, 
como: “O Kamasutra da Aprendizagem”, “As 7 Maravilhas da Aprendi-
zagem” ou “Como Transformar algo Divertido e Natural num Processo 
Penoso”. Este livro é para ser lido com tranquilidade, de modo lento e 
reflexivo, para o desfrutar! Poderá revisitar e reanalisar com espírito 
aberto e sentido crítico apurado, retirando, desta forma, algum benef í-
cio da leitura. Ao longo das próximas páginas, não faltará emoção, uma 
vez que esta é a “COLA” da aprendizagem! Caro leitor, se não utiliza 
a EMOÇÃO nas suas diversas formas é como um potente automóvel 
sem combustível. Dá para ver, olhar, eventualmente contemplar, mas 
não sai do sítio! Nem ele, nem nós!

Para terminar, deixo um apelo a todos os elementos de PAS (Promo-
tores de Aprendizagens Singulares): qualquer um pode aprender o que 
quer que seja, desde que com a forma adequada! Para isso, há que, entre 
outras coisas, apostar na busca e na prática do simples, com vista a 
atrair e facilitar a caminhada ao aprendente. Este livro poderá ajudar a 
dar o primeiro passo…

Mário Martins 
Diretor Executivo do Portal FORMA-TE
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INTRODUÇÃO

Viver é estar em ação.

Não simplesmente em reação, ou não será viver… mas em ação! E, desde 
logo, ação é construção. Observação, interrogação, disputa e negação! 
Mesmo que, depois da negação, cheguemos à conclusão de que estáva-
mos enganados. A ser assim, já terá havido ação, já teremos vivido! A 
pior coisa que nos pode acontecer em vida é, precisamente, não viver!

Remetermo-nos, por acomodação, submissão ou qualquer outra razão, 
a sermos elementos de reação. Poderão alguns dizer que a reação tam-
bém é ação. É verdade. Nada mais certo! Só que a ação que a reação 
comporta não tem fibra própria, não vem de dentro, mas de fora, é 
induzida a partir de um centro que jamais será o de quem se espera que 
exprima vida. E isto… não é vida!

Não é possível dissociar a vida da aprendizagem! Podem dar as voltas 
que derem, não é possível! Não se vive sem aprender… da mesma forma 
que não é possível aprender sem viver! Vindas da mesma fonte, vida e 
aprendizagem não podiam deixar de comungar alguns traços que só o 
mesmo berço poderia, naturalmente, conceder:

 • Cada um tem uma vida única, tal como cada um aprende de 
forma própria e específica;

 • A vida, tal como a aprendizagem, cumpre-se na criação de uma 
identidade diversa, na emancipação, na autonomia;

 • Não se pode viver ninguém… nem viver por ninguém. Com a 
aprendizagem é o mesmo!
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Desde muito cedo me fez confusão, ainda sem a bagagem e reflexões 
que estas páginas têm a pretensão de trazer para a boca de cena, que 
para aprender tinha de frequentar um estabelecimento. Ainda por 
cima… de ensino! 

Talvez por não me sentir capaz, muito menos à vontade, para dispu-
tar tal incongruência, calei-me! Eram tempos do calar! Mas nunca me 
conformei, por uma questão de honestidade para comigo mesmo! Até 
porque dava comigo (quem já não deu por si?)… a dominar coisas que 
nunca ninguém me tinha ensinado, assim como a fazer aprendizagens 
em cima do que, a todo o custo, me despejavam em cima como ensino. 
Mas não estaria a ser justo se não mencionasse a enorme quantida-
de de coisas, entre conceitos, definições… arrumadas em disciplinas 
e temáticas, que, apesar da importância com que eram apresentadas e 
do afanoso trabalho com que me ensinavam… jamais viria a aprender. 
Nem delas sentir a menor necessidade! 

Também tive oportunidade de vivenciar algo que, qual bofetada em 
andamento, me abalou decisivamente. Em determinada altura do meu 
percurso formativo, num estabelecimento de ensino, pois claro, expe-
rimentava algumas dificuldades numa determinada temática, há quem 
insista em chamar-lhe “má”… “má” + “temática”. Fui conduzido, como 
ajuda, para junto de uma pessoa que, para espanto de muitos, eu in-
cluído, não era explicador, não era professor, era um profissional de 
trabalho braçal, já homem, pai, e que decidiu dividir o seu tempo entre 
o trabalho, de dia, e o estudo, à noite, dizia ele para se preparar para 
a vida. Ainda me arrependo de não lhe ter perguntado se para a que 
tinha, vida… se para a que não tinha… ou se era simplesmente para se 
sentir a VIVER.

O que é certo é que, logo no primeiro encontro, aquela pessoa me fas-
cinou!

A forma como brincou com a situação, com os números, com as equa-
ções, o que inventava a cada passo para induzir progressos em mim, 
sem nunca ter prescrito o que quer que fosse, sem nunca me ter dado 
trabalhos para casa, levou-me ao impensável, ou seja, a querer fazer o 
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que até há pouco detestava, só de pensar. E tudo o que fazia… era comi-
go! Não me dispensava!

Reparo hoje que essa figura marcante nunca me ensinou coisa nenhu-
ma! Mesmo tendo eu aprendido tudo! Tão bem! 

Reparo hoje, igualmente, ele nunca me disse, mas fez-me perceber ime-
diatamente, em algo que me marcou para o resto da minha vida:

Aquela dificuldade nunca poderia estar em mim! Só poderia ser 
fruto dessa malvada temática ou da forma demasiado ossuda 

como me a puseram no prato.

Ora, ninguém busca, se delicia ou come com satisfação… um monte 
de ossos! Pela primeira vez vi, ao vivo e a cores, que sério e sisudo não 
são, definitivamente, a mesma coisa. E que podemos lidar, com toda a 
vantagem, com o sério deitando fora o sisudo! 

Pela primeira vez, e para espanto meu na altura, esta figura marcan-
te teve o condão de me revelar, pela sua simplicidade e forma prática 
e divertida de abordar as coisas… que aprender, brincar e desfrutar… 
tirar prazer, para ser mais claro, estão umas para as outras como notas 
de uma melodia. E se alguma delas faltar, não for considerada ou for 
simplesmente deixada de lado, poderemos até ter música, mas já não… 
não mais… a mesma, aquela melodia! 

Dando um salto no tempo, já sem medo da ALEGRIA e de a sentir em 
qualquer circunstância, porque é absolutamente indecente, violento e 
castrante proibir o acesso da alegria ao que quer que seja, muito menos 
com o argumento “com o sério… não se brinca”… fui-me deparando 
com um conjunto de perspetivas que, fiéis a um determinado e bem 
embrulhado padrão, se esfalfavam e algumas continuam a esfalfar-se… 
por nos atirar com umas pretensas verdades inquestionáveis, daquelas 
que, de tão contundentes, de tão bem representadas por figuras sonan-
tes e de tantas vezes repetidas… tinham, têm, o condão de varrer tudo 
à volta e que não alinhe com elas como heresia, pretensiosismo ou mo-
dernices passageiras.
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Vou referir apenas três dessas verdades inquestionáveis que, umas mais 
atuais, outras menos, mas nem por isso com menos influências, das di-
f íceis de esquecer… sempre me incomodaram, porque me senti incapaz 
de as integrar. No que pensava, como no que via. Na vida!

1. Determinar o valor de uma pessoa, criança, jovem ou adulto, 
pelo sucesso que obtinha na escola, sendo esse “sucesso” me-
dido pela capacidade de vómito, peço desculpa pela crueza da 
linguagem, ou seja, a capacidade para deitarmos cá para fora, 
em ocasiões especiais e definidas por um calendário, tudo aquilo 
que nos obrigavam a “engolir sem mastigar”… e, de preferência 
(para puxar a nota e permitir prossecução de estudos em áreas e 
outras escolas consideradas de 1.ª), exatamente da mesma forma 
como nos tinham martelado… é coisa que me recuso a comen-
tar, perante tamanha desfaçatez!

2. Atribuir à escola e ao seu corpo de elite, de forma completamen-
te arbitrária para não dizer despótica, sem hipótese de questio-
namento, o poder de decidir o futuro dos alunos, quem tinha e 
quem não tinha “cabeça para a escola”, definindo assim, de forma 
unilateral e linear, quem deveria estar onde… e onde não deveria 
estar… é chaga que a história, se um dia for escrita em maiúscu-
las, poderá vir a dissecar.

3. Colocar tanta ênfase nas necessidades, dificuldades, atrasos, de-
ficiências, falhas, quebras de rendimento, reprovações ou reten-
ções… e, sem qualquer pejo ou sombra de dúvida, eleger um 
único alvo de análise, o aluno, é uma versão que, no mínimo, 
agasalha uma manta de suspeição. 

Se estamos a falar de uma relação, presencial ou à distância, envolven-
do sempre dois lados, dois papéis em jogo… como pode haver explica-
ção para que, quando a coisa não rola, não funciona… só um dos lados, 
ainda por cima o mesmo, sempre, é que atrapalha o processo? 
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Deixei para último uma referência que, sem desprimor para nenhuma 
das três já reveladas, terá sido o detonador para os textos que a seguir 
vai ter pela frente e acredito vivamente… ler.

Trata-se de dois conceitos que têm vindo a ganhar algum protagonismo 
de menção, ainda que atirados de uma forma arbitrária, umas vezes 
como sinónimos, outras como complementares, outras ainda como 
formas diferentes de dizer a mesma coisa, uma mera questão de se-
mântica. Só que não é o caso. Ensino e aprendizagem são, de facto, 
diferentes! 

Espero que, depois da leitura das páginas que tem pela frente, nunca 
mais olhe para estas duas palavras como se fossem parecidas, aparenta-
das ou vivendo no mesmo prédio. Porque não são! 

E mais não digo, por agora, ciente de que o tempo que usasse para dizer 
o que quer que fosse a este respeito seria tempo a menos para o apren-
der. 

Resta-me este espaço para, publicamente, agradecer ao Mário Martins 
por ter sido merecedor de tanta confiança. E de me ter dado a oportu-
nidade de fazer parte, num pequeno canto, da história de alguém que 
tanto admiro e onde vejo estampados valores tão relevantes como a 
competência, a iniciativa, a simplicidade, a discrição e a abrangência... 
num harmonioso e invejável mosaico!

Estar dentro deste livro é mais um exemplo de como voltamos a estar 
lado a lado, cada um com as peças que o outro procurava e nem sequer 
sabia.
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A APRENDIZAGEM, por muito que se queira divagar, disfarçar ou 
florear, é a dimensão que suporta todo e qualquer esforço e intenção, 
estruturada ou não, de desenvolvimento (nosso e do outro). É um pro-
cesso de ligação que não desliga! Desde que nascemos!

É uma obra que se faz por dentro, cada um é mestre de tal obra, em-
bora os materiais de construção e os impulsos para o andamento da 
obra surjam, de forma mais evidente, de fora. Dos diversos contextos 
por onde cada um transporta consigo a obra que vai sendo feita, das 
fundições aos acabamentos, sem esquecer as sucessivas reparações, al-
terações e ajustamentos que, ao longo da vida, se impõem.

Esquecemos, contudo, ou nem sequer nos damos conta, que a APREN-
DIZAGEM encerra um conjunto de caraterísticas únicas e intrínsecas 
que lhe confere uma dimensão de sensibilidade e, justamente por isto, 
acessível a todo o tipo de assaltos e abalroamentos que a desfiguram 
e, até, maniatam. Uma das formas mais subtis de atingir tal efeito é a 
utilização, “à boca cheia”, da estafada e incompreensível expressão “en-
sino-aprendizagem”, em que se procura, à vista de todos, deitar para o 
mesmo saco produtos completamente distintos e incompatíveis. Apli-
cada tal construção expressiva a uma escola de condução não teríamos 
como fugir de uma designação algo curiosa, qualquer coisa como “es-
cola de condução-acidente”!

A razão de ser e a vontade que estão na base deste capítulo procuram 
oferecer de bandeja uma perspetiva nem sempre percetível, a de sa-
lientar as valências e peculiaridades presentes e inerentes ao processo 
de APRENDIZAGEM. Esta abordagem foi pensada para ser oportuna, 
pertinente e relevante para todos os atores normalmente envolvidos no 
processo, evitando mal-entendidos, descuidos ou acidentes, venham 
eles da ignorância, da incompetência ou de qualquer outro desígnio 
mais obscuro, cujos contornos não sejam acessíveis e discerníveis, pelo 
menos para alguns.

A intenção é apresentar as 7 MARAVILHAS DA APRENDIZAGEM! 
As 7 dimensões que, devidamente acionado o processo de APRENDI-
ZAGEM, entram imediatamente em AÇÃO, de forma evidente, sentida 
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e a reforçar a corrente. E quando assim não é, estaremos perante um 
outro qualquer processo, menos o de APRENDIZAGEM! E é bom que 
se diga, sem qualquer receio ou concessão à discrição por conveniência, 
que na APRENDIZAGEM é comum, diria mesmo, habitual, darmos de 
frente com a contrafação! Ao abrir este espaço para pôr umas ideias a 
corar, como roupa estendida em arame, bem aberta, para uma ampla 
exposição ao sol, pretende-se dar relevo a um corpo de evidências que, 
por fatores diversos, dos mais estruturais aos mais banais e incómodos, 
são deixadas de lado ou, então, enterradas para que não azucrinem as 
mentes dos que duvidam, já que dos outros pouco há a fazer, as certezas 
não deixam! As particularidades que a APRENDIZAGEM proporcio-
na, e só ela, e que nós, todos, aprendentes, professores, formadores, 
poderemos aproveitar e fazer delas momento de mudança de rota nas 
abordagens, nas práticas e, sobretudo, na vertente conceptual de quem 
opera em tão transcendente área de intervenção. E para os que formam 
professores e formadores, singulares e coletivos, pessoas e instituições.

Mais do que uma reflexão, tem havido demasiadas tendo em conta os 
efeitos gerados, defendo uma inflexão! 

Quais são então as 7 maravilhas da aprendizagem? 

1.ª MARAVILHA – TODO O APRENDENTE APRENDE!

Não poderia haver melhor MARAVILHA do que esta! Termos a ga-
rantia de que, uma vez dedicados à APRENDIZAGEM, quem quer que 
vamos encontrar como aprendente será alguém que, garantidamente, 
APRENDE! Está preparado para isso e para o fazer naturalmente! Pode 
não aprender o que nós queremos ou temos como importante para ele. 
Mas é alguém que aprende! Saibamos, sejamos capazes, de o catapultar 
para o que está ao alcance dele!

Já imaginaram a felicidade que seria, para uma equipa comercial, a ga-
rantia de que, com quem quer que lidasse, o cliente iria sempre com-
prar? 
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9. ELES NÃO QUEREM APRENDER!

Ouvir dizer, seja por quem for, que “eles”, quem quer que “eles” sejam, 
não querem aprender é algo que me perturba. E incomoda! Pelo sim-
ples facto de, em primeiro lugar, a expressão não ser rigorosa. Aquilo 
que poderíamos dizer, sem fugir ao rigor, é que “eles” não querem 
levar com aquilo que lhes estamos a atirar, da forma como lhes esta-
mos a atirar! 

E, em segundo lugar, por estarmos a recorrer a um padrão que, com 
provas dadas e irrefutáveis, deixa quem assim fala, não só como impo-
tente perante a situação, incapaz de agir, como livre de qualquer res-
ponsabilidade no processo, o que é manifestamente redutor. Mas ouvir 
isto de professores, formadores ou pessoas com ligações e responsabi-
lidades na educação arrepia! De susto!

Defender que, em educação, qualquer que seja a frente, tipo ou modali-
dade, há que contar com um pré-requisito que em nenhuma outra área 
ou profissão é exigido, o da adesão e concordância do destinatário, fator 
apresentado como necessariamente fora do nosso controle, revela uma 
posição de pouca firmeza e confiança, no mínimo, dif ícil de compreen-
der e explicar.

A ser assim, por paralelismo, uma empresa só avançaria para a cons-
tituição e formação de uma força de vendas se ela se destinasse, ex-
clusivamente, a um mercado composto por clientes que, previamente, 
tivessem declarado o desejo de comprar os seus produtos! E é assim? 

E se um médico não precisa de contar com a adesão e vontade do seu 
paciente para as diversas abordagens e tratamentos que lhe presta, é a 
educação ou a medicina que está a utilizar uma prática discutível, para 
não dizer já incorreta? 
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EMANCIPAÇÃO

APROPRIAÇÃO
AÇÃO

FAZ
FAZ SENTIDOFAZ SEM TI

ATENÇÃO

CURIOSIDADE

EMOÇÃO

AÇÃO

MOTIVO + AÇÃO

QUERO!

Com o esquema de cima, pretende-se avivar algumas particularidades 
inerentes à APRENDIZAGEM e que qualquer pessoa que aposte em 
levar o OUTRO a aprender não pode dispensar:

 • A conquista do APRENDENTE (ação + emoção + curiosidade + 
atenção = “Eu quero mesmo isto!”);

 • A conquista da EMANCIPAÇÃO (ele faz + aquilo faz sentido + 
já faço sem ti = “Faço diferente!”).

10. PENSAMENTO E AÇÃO

A APRENDIZAGEM é um processo que reúne um conjunto de carate-
rísticas ímpar que o torna mágico, no sentido de fazer surgir o impen-
sável, e nobre, na medida em que nunca ninguém poderá reclamar a sua 
autoria, nem dela se desligar! 

Sendo um emaranhado de transformações que se opera em quem 
aprende, por incitamento de quem o instiga e provoca, de forma in-
tencional, consciente ou nem tanto, verifica-se e reconhece-se na 



©
 P

AC
TO

R
curtAs e boAs

183

intervenção consistente que, de tão harmoniosa e fluida, aparece como 
uma mistura indecifrável, mas coesa, de PENSAMENTO e AÇÃO. 

Há quatro caraterísticas únicas que estão presentes na APRENDIZAGEM  
e que, de tão subtis, tão distintivas, tão marcantes e naturais, nem sem-
pre são relevadas como estruturantes de tão fundamental processo: 

 • Apesar de aprender ser uma condição inata, nunca se pode de-
terminar o momento em que acontece; 

 • Apesar de ser um processo que acontece num contexto interati-
vo múltiplo, nunca se pode identificar o determinante; 

 • Apesar de ser uma construção da responsabilidade do apren-
dente, é uma resultante de um conjunto único de combinações e 
ligações que está muito além do que se ensina ou do que se tem 
acesso; 

 • Apesar de ser uma resultante, nunca se poderá identificar a va-
riedade e multiplicidade de forças que intervieram para o con-
sumar e dar forma. 

Perante tal quadro, claramente desmistificador relativamente às tradi-
cionais fontes, sejam de cariz individual, sejam de cariz institucional, 
coloca-se, de imediato e de forma reativa, a questão acerca do papel e 
importância da intervenção de professores/formadores nesse tão intri-
cado e relevante processo. 

A figura reproduzida de seguida pretende responder à questão, real-
çando os dois movimentos que, desde que articulados, promovem a 
APRENDIZAGEM:
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Ninguém
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de Trombas!de Trombas!
Imagine, caro leitor, que alguém lhe diz, sem rodeios, que ninguém 
aprende de “trombas”! Que a aprendizagem é demasiado séria para 
ser sisuda e demasiado importante para não ser divertida!

A aprendizagem, como processo natural, inato e divertido, encon-
trou a forma mais rápida e consistente de aprender: a brincadeira! 
Sem manuais, sem trabalho de casa, sem estudo, sem professor! 

Imagine, também, que a mesma pessoa declara, perentoriamente, 
que a AÇÃO (a participação, o fazer, o experimentar, a interação…)
é o lastro onde ganha forma a aprendizagem. 
Imagine, ainda, que essa pessoa defende “com unhas e dentes” que 
“aprender” é um processo idiossincrático e da responsabilidade de 
quem aprende, já que ninguém ensina nada a ninguém! As pessoas 
é que aprendem! E aprender é fazer corresponder o que não conhe-
cemos nem sabemos, o novo, ao que já conhecemos e sabemos.

Perante estas a�rmações, como reage o caro leitor? Com perplexi-
dade? Com natural satisfação? Com descon�ança? Com curiosidade? 

Qualquer que seja a sua visão e perspetiva, convido-o a fazer uma 
viagem pelos caminhos da APRENDIZAGEM, saboreando as paisa-
gens que esta obra de João Leite vai proporcionando ao longo de 
13 capítulos.

Mário Martins
Diretor Executivo do Portal FORMA-TE

w
w

w.
pa

ct
or

.p
t

ISBN 978-989-693-156-8

9 789896 931568

Inclui QR codes para material complementar:
infográficos, artigos e vídeos

 

 T
ro

m
b
a
s!

N
in

g
u
ém

 A
p
ren

d
e d

e T
ro

m
b
a
s!

J
O

Ã
O

 L
E

IT
E

 I M
Á

R
IO

 M
A

R
T

IN
S

15,5cm x 23,5cm 15,5cm x 23,5cm10,5mm8 cm 8 cm

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K


